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Aprovada Lei que garante
intérprete de Libras na
administração pública

DANDO VOZ

Embora os ânimos te-
nham ficado um tanto 
exaltados durante a 24ª 
Sessão Ordinária do ano 
realizada na terça-feira, 
dia 02, a primeira após 
o recesso legislativo, na 
Casa de Leis foram apro-
vados diversos projetos. 
Dentre eles, o que dispõe 
sobre a garantia de intér-
prete da Língua Brasilei-
ra de Sinais (Libras) para 
atendimento à população, 
na administração pública 
de Tangará da Serra.

A princípio, o projeto 
havia sido apresentado 
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A primeira Sessão Ordi-
nária da Câmara de Vere-
adores de Tangará da Ser-
ra, que ocorreu na última 
terça-feira, dia 1º, após o 
recesso parlamentar, foi 
totalmente atípica. O Ple-
nário das Deliberações 
“Daniel Lopes da Silva”, 
que quase sempre está va-
zio, foi tomado por um nú-
mero substancial de ser-
vidores municipais, que 
estiveram presentes para 
acompanhar a votação do 
projeto apresentado pe-
los vereadores Eduardo 
Sanches (Republicanos), 
Fábio Brito (PSDB) e Ho-
rácio Pereira (União), com 
vistas a suspender alguns 
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dispositivos do Decreto nº 
247, do Executivo Munici-
pal, que estabelece medi-
das necessárias e urgen-
tes visando a contenção 
e a economia de despesas 
com pessoal do Poder Exe-
cutivo Municipal: Prefei-
tura, Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto (Samae) 
e Instituto Municipal de 

Previdência Social dos Ser-
vidores (Serraprev), para 
cumprimento das normas 
legais e orçamentárias rela-
tivas ao exercício financei-
ro do ano corrente.

Conforme entendimento 
dos vereadores proponen-

tes do projeto, o decreto 
traz pontos que prejudicam 
os servidores e tolhem di-
reitos já assegurados, in-
clusive no Estatuto dos 
Servidores, bem como 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ).

O projeto acabou ten-
do o pedido de vista de 
30 dias, feito pelo líder do 
Executivo na Câmara, o ve-
reador Rogério Silva, o que 
causou descontentamento 
nos servidores. “Teve uma 
discussão um pouco mais 
acalorada, juntamente com 
a presença de todos os ser-
vidores, visto que o projeto 
já se encontra há mais de 
30 dias na Câmara Muni-
cipal e era passível de ser 
feita a análise”, informa o 
vereador Eduardo Sanches. 
Mesmo com os votos dos 
vereadores Ademir Aniba-
le, Eduardo Sanches, Ho-
rácio Pereira, Fábio Brito e 
Eduardo Gomes, o pedido 
de vistas foi aprovado.
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pelo vereador Professor 
Sebastian Ramos, que aca-
bou por retirá-lo, por ser 
o mesmo de competência 
de indicação do Executi-
vo Municipal. Mas, dada 
a sua importância, o pro-
jeto foi acolhido pelo pre-
feito Vander Masson, que 
o enviou à  Câmara como 
substitutivo, para análi-
se dos vereadores, que o 
aprovaram por unanimi-
dade na sessão do dia 2.

De acordo com o verea-
dor Sebastian, idealizador 
da proposta, a intenção 
é de facilitar a vida dos 
portadores de necessida-
des que se comunicam 
por sinais, em virtude de 
que a língua ainda não é 
dominada por boa parte 
dos tangaraenses, apesar 
de ser a segunda oficial 
do Brasil, pois encontram 
muitas dificuldades para 

serem atendidos e enten-
didos. “A pessoa surda, 
quando chega em locais 
públicos ou privados, in-
felizmente, tem seus direi-
tos cerceados porque nem 
todo mundo compreende 
a Língua Brasileira de Si-
nais”, ressalta o legislador, 
ao enaltecer a decisão do 
Executivo e do Legislati-
vo em assegurar direitos 
aos que possuem uma 
forma de se expressar.

A Central de Atendi-
mento em Libras ficará 
disposta no Paço Muni-
cipal, com a presença de 
um intérprete, para aten-
dimentos no local. Já no 
Poder Legislativo o pro-
fissional ficará a disposi-
ção para atendimento ao 
público da Câmara Mu-
nicipal, Sessões Solenes 
e Audiências Públicas 
dentro e fora da mesma.


